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Resumo 

 
As doenças dermatológicas tem tido uma constante frequência, cerca de 20 a 75% das 

consultas veterinárias são atribuídas a elas, incluindo uma boa parcela de origem 

neoplásica, especialmente em cães. O presente estudo buscou analisar a frequência das 

dermatopatias neoplásicas que acometem cães na região metropolitana de João Pessoa, 

Paraíba, Brasil. Os dados foram coletados de fichas arquivadas durante um ano, entre 2019 

e 2020, de vários consultórios particulares, com anotações de todo o procedimento clínico 

e laboratorial até o diagnóstico. No levantamento foram atendidos 586 cães, com 157 

(26,79%) diagnosticado com uma ou mais dermatopatias. Destas, 47 (29,94%) eram 

neoplasias de pele, 8,02% do total de pacientes. Para fechar o diagnóstico, 36 casos 

(76,60%) precisaram do exame histopatológico, 5 (10,63%) do citopatológico e 6 casos 

(12,77%) precisaram de ambos os métodos. João Pessoa foi a cidade da zona metropolitana 

que teve mais casos identificados de tumores cutâneo com 32 casos (68,09%). Cães 

machos foram maioria, com 30 indivíduos (63,83%), enquanto fêmeas foram 17 (36,17%). 

Cães SRD foram maioria com 20 espécimes (42,55%), enquanto entre as raças definidas se 

sobressaiu a raça Poodle com 10 indivíduos (21,28%). Cães adultos foram os mais 

afetados, especialmente a faixa entre os 4,1 a 6 anos, com 12 casos (25,53%). Houve uma 

variedade de nomenclatura de neoplasias, com grande número de neoplasias malignas, 

cerca de 13 tipos e 37 diagnósticos, enquanto as benignas foram 6 tipos e 10 diagnósticos. 

Mastocitomas foram as neoplasias malignas mais frequentes com 7 diagnósticos (14,89%), 

enquanto das benignas foi o adenoma sebáceo com 4 registros (8,51%). O estudo verificou 

uma significativa taxa de neoplasias cutâneas nos cães da zona metropolitana de João 

Pessoa, com predominância das neoplasias malignas sobre as benignas, expondo a 

necessidade de cuidados preventivos e rapida resposta a alterações dermatologicas 

visualizadas em cães. 
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ABSTRACT 
 

 

Dermatological diseases have been consistently prevalent, with approximately 20 to 75% 

of veterinary consultations attributed to them, including a significant portion of neoplastic 

origin, especially in dogs. This study aimed to analyze the frequency of neoplastic 

dermatopathies affecting dogs in the metropolitan region of João Pessoa, Paraíba, Brazil. 

Data were collected from records archived over a year, between 2019 and 2020, from 

various private clinics, containing notes on the entire clinical and laboratory procedure 

until diagnosis. The survey included 586 dogs, with 157 (26.79%) diagnosed with one or 

more dermatopathies. Of these, 47 (29.94%) were skin neoplasms, accounting for 8.02% of 

the total patients. To confirm the diagnosis, 36 cases (76.60%) required histopathological 

examination, 5 (10.63%) cytological, and 6 cases (12.77%) required both methods. João 

Pessoa was the city in the metropolitan area with the highest number of identified 

cutaneous tumors, with 32 cases (68.09%). Male dogs were the majority, with 30 

individuals (63.83%), while females were 17 (36.17%). Mixed-breed dogs were the 

majority, with 20 specimens (42.55%), while among defined breeds, Poodles stood out 

with 10 individuals (21.28%). Adult dogs were the most affected, especially in the age 

range of 4.1 to 6 years, with 12 cases (25.53%). There was a variety of neoplasm 

nomenclature, with a large number of malignant neoplasms, around 13 types and 37 

diagnoses, while benign ones were 6 types and 10 diagnoses. Mast cell tumors were the 

most frequent malignant neoplasms, with 7 diagnoses (14.89%), while among benign ones, 

sebaceous adenoma had 4 records (8.51%). The study revealed a significant rate of 

cutaneous neoplasms in dogs in the metropolitan area of João Pessoa, with a predominance 

of malignant over benign neoplasms, highlighting the need for preventive care and prompt 

response to dermatological changes observed in dogs. 

 

 

Keywords: Cytology. Dermatology. Epidemiology. Histopathology. Neoplasm. 
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1- INTRODUÇÃO 
 

            As dermatopatias têm sido uma das principais queixas nos consultórios 

veterinários. Pesquisas apontam que, de 20 a 75% das consultas clínicas, são de doenças 

dermatológicas como causa primária ou secundária da visita ao médico veterinário 1,2. 

Grande parte das suspeitas de dermatopatias cutâneas que chegam ao consultório 

veterinário são não-neoplásicas 3. Entretanto, as dermatopatias neoplásicas em cães têm 

frequência significativa 4, sendo diagnosticados até 6 vezes mais do que em gatos 2. 

Dentre as neoplasias de pele mais comuns se destacam o mastocitoma, lipoma, 

histiocitoma cutâneo, adenoma perianal, hiperplasia de glândulas sebáceas e carcinomas 

de células escamosas 5. Alguns fatores são intrínsecos ao aparecimento de tumores de 

pele como exposição prolongada a radiação ultravioleta, predisposição genética, 

exposição a produtos químicos e carcinogênicos, alterações celulares provocadas por 

determinados vírus e imunossupressão multifatorial 5. 

A anamnese com o objetivo de coletar informações como raça, sexo, idade, 

histórico de ectoparasitas, prurido, manejo, vacinação, vermifugação, castração e lesões 

na pele é de suma importância para nortear a investigação do médico veterinário, sendo 

responsáveis por até 50% o diagnóstico final. O exame físico é realizado de forma 

minuciosa através de palpação, olfação, inspeção indireta e direta 6. Sendo necessário 

em algumas ocasiões a requisição de alguns exames complementares a fim de auxiliar 

no fechamento do diagnóstico 1. 

Ao suspeitar de uma dermatopatia neoplásica, o médico veterinário pode pedir 

exames laboratoriais para auxiliá-lo no diagnóstico mais preciso no tipo de tumor 

presente, tendo cada exame complementar seu método de coleta mais usual. Dentre as 

opções desses exames para cães com suspeita de neoplasia de pele, os mais utilizados 

são: exame citológico e exame histopatológico 7. 

Dada a importância da Medicina Veterinária à especialização dermatológica e 

dos avanços tecnológicos na acurácia do diagnóstico, alguns levantamentos com dados 

epidemiológicos foram realizados sobre as dermatopatias neoplásicas em cães no Brasil, 

como as do estudo de Souza et al 9; Bellei et al 10; Silva et al 11; Bastos et al 12;  Lima et 

al 13, sendo de grande valia para ajudar a entender como essas patologias se distribuem 
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em um país de dimensões continentais.  Diante disso, o presente estudo foi 

desenvolvido com o objetivo de conhecer as neoplasias cutâneas que mais afetam cães e 

sua frequência na região metropolitana de João Pessoa, Paraíba, Brasil. 

       

 

2 – MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foram coletados dados de fichas arquivadas provenientes da consulta de 586 

cães em serviços de atendimento de pequenos animais de João Pessoa, Bayeux, Santa 

Rita, Cabedelo, Lucena e Conde no período de janeiro de 2019 a fevereiro de 2020. 

Todos os atendimentos foram realizados e acompanhados por médico veterinário e os 

dados anotados em fichas dermatológicas específicas. 

A ficha dermatológica utilizada para este levantamento foi adaptada¹ para 

propiciar uma sistemática ao processo da coleta de informações na consulta veterinária e 

dos resultados dos exames complementares solicitados (Figura 1). Cães com lesões de 

pele foram submetidos a exame físico e dermatológico e a algum exame laboratorial 

para completar o diagnóstico. Nos casos em que a suspeita da dermatopatia era 

neoplásica cutânea, foram empregados os exames citopatológicos e biópsia para exame 

histopatológico, seguindo uma metodologia classificatória 14. Os aspectos clínicos, 

dermatológicos e morfológicos foram definidos a partir dos critérios e padrões já 

descritos na literatura 1, 14.  
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Figura 1 -  Ficha dermatológica utilizada para coleta de dados clínicos e resultados de exames 

complementares. Fonte: Muller, Griffin, Campbell, 2012 (adaptado). 

 

O exame citológico foi feito em laboratório particular usando a técnica de 

punção aspirativa por agulha fina (PAAF) e usando o método de coloração de 

Romanowsky para visualização em microscópio. Para os casos em que foram realizadas 

biópsias excisionais para o exame histopatológico, a preferência para retirada foram 

lesões nodulares, placas nodulares ou não nodulares e lesões ulceradas planas 13, 14. 

Estes exames histopatológicos foram feitos no Laboratório de Patologia Veterinária da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e no Laboratório de Patologia Animal (LPA) 

do Centro de Saúde e Tecnologia da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

as amostras foram condicionadas em solução formalina 10% e, por fim, clivadas para 

fixação, processadas pela técnica histotécnica e coradas pela hematoxilina-eosina (HE) 

para serem visualizadas em microscópio óptico. 

Posteriormente dados foram compilados em programas de computador 

(Officer) e expostos em figuras e quadros. Essas figurase quadros tiveram a distribuição 

das seguintes categorias baseados em Vasconcelos et al 15 e modificados: Levantamento 

dos atendimentos em cães da zona metropolitana de João Pessoa; distribuição das 

dermatopatias neoplásicas por cidade na zona metropolitana de João Pessoa; 

dermatopatia neoplásica de acodo com: raça; sexo dos animais; faixa etária dos 0 meses 

à  mais que 10 anos de idade; tipos de neoplasia de pele mais frequentes em cães e os 

exames complementares utilizados para concluir a identificação da neoplasia cutânea. A 
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análise dos resultados foi por estatística descritiva, observando as frequências 

encontradas (valor absoluto e relativo). 

3 - RESULTADOS  

No período de janeiro de 2019 à fevereiro de 2020 foram atendidos 586 cães 

em clínicas veterinárias na zona metropolitana de João Pessoa (Bayeux, Santa Rita, 

Lucena, Conde e Cabedelo). Desse total, houveram 157 animais (26,79%) 

diagnosticados com uma ou mais dermatopatias (Figura 2), sendo 130 detectados com 

apenas 1 dermatopatologia (82,8%); 24 com 2 (15,28%) e 3 com 3 diagnósticos 

(1,91%).  

Entre os casos confirmados, 47 deles (29,94%) eram de dermatopatias 

neoplásicas, 8,02% do total de atendimentos. Entre os casos de dermatopatias 

neoplásicas, em 6 (12,77%) foram necessários a realização de 2 exames laboratoriais 

para fechar a diagnóstico; 36 (76,60%) casos foram diagnosticados apenas com o exame 

histopatológico, 5 (10,63%) com o citopatológico (quadro 2). 

 

Figura 2 - Distribuição das 586 consultas no intervalo de um ano na zona metropolitana de João Pessoa, 

Paraíba, Brasil (2019-2020). Fonte: arquivo pessoal 

Dentre os municípios da zona metropolitana da capital, João Pessoa foi o que 

teve mais casos diagnosticados de dermatopatias neoplásicas, com 32 casos (68,09%); 

seguido por Cabedelo, Conde e Lucena com 4 casos cada (8,51%); Santa Rita veio em 

seguida com 3 casos (6,38%). Bayeux não teve casos diagnosticados nesse intervalo de 

tempo (Figura 3). 
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Figura 3 - Distribuição dos municipios com diagnósticos de dermatopatias neoplásicas em cães no 

município de João Pessoa, Paraíba, Brasil, (2019-2020). Fonte: arquivo pessoal 

Quanto ao sexo dos animais acometidos pelas neoplasias dermatológicas, 30 

eram machos (63,83%) e 17 eram fêmeas (36,17%). Se tratando de raça, os cães sem 

raça definida (SRD) foram maioria no estudo, com 20 animais (42,55%), seguido por 

Poodle com 10 (21,28%); Pitbull com 6 (12,77%), Dachshund, Pastor Alemão e Boxer 

com 2 animais de cada raça (4,26%); Yorkshire Terrier, Shih Tzu, Doberman, Labrador 

e Beagle com 1 animal de cada (2,13%) (Quadro 1). 

Quanto à faixa etária dos cães acometidos por neoplasias de pele, observou-se 

os seguintes resultados: cães até 4 anos apresentaram 7 casos (15,51%). Já dos 4,1 até 

mais que 10 anos houveram 35 casos (74,46%). 5 dos 41 animais do estudo (10,64%) 

não tiveram a idade informada (N.I.) (Quadro 1).  
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Quadro 1 - Distribuição das dermatopatias neoplásicas diagnosticadas em cães, de acordo com as 

diferentes raças, bem como sexo e faixa etária, no município de João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2019-2020. 

Fonte: Arquivo pessoal 

 SEXO IDADE  

Raças Macho 

  

Fêmea 

 

 

 

Total 

0-1 

ano

s 

1-2 

ano

s 

2,1-

4 

ano

s 

4,1-

6 

anos 

6,1-8 

anos 

8,1-

10 

anos 

>10 

anos 

N. 

I. total 

SRD 16 4 20 1 1 1 6 4 4  3 20 

Poodle 1 9 10   1 2 2 1 3 1 10 

Pitbull 5 1 6    3 1 2   6 

Dachshun

d 1 1 

2 

 1    1   2 

   Boxer 

 

2  

2 

   1  1   2 

Yorkshire 

Terrir 1  

1 

       1 1 

Shih Tzu  1 1      1   1 

Doberma

n 1  

1 

      1  1 

Pastor 

Alemão 1 1 

2 

 1     1  2 

Beagle 1  1      1   1 

Labrador 1  1  1       1 

Total 30 17 47 1 4 2 12 7 11 5 5 47 

 

Quanto à malignidade das neoplasias, houveram 37 de origem maligna e 10 de 

origem benigna. Quanto à classificação dessas neoplasias, houve uma grande variedade, 

totalizando 19 tipos distintos. Destas, 14 tipos eram malignos, representando 62,48% do 

total, e 5 eram benignos, equivalente a 31,58%. Quanto aos tumores malignos: 7 foram 

mastocitomas (18,92%); 5 hemangiossarcomas e 5 linfomas (13,51%); 4 carcinomas 

sebáceos e 4 tumores venéreos transmissíveis (TVT) (10,81%) cada; adenocarcinomas 

de glândula hepatóide, melanomas cutâneos, tumores da bainha do nervo periférico 

tiveram 2 casos cada (5,40%); e carcinoma de glândula de Meibômio, carcinoma de 

células escamosas, carcinoma de glândula parótida, fibrossarcoma e 

hemangiopericitoma obtiveram 1 registro cada (2,70%). Já para as benignas foram: 

adenoma sebáceo, com 4 registros (8,51%), hemangioma com 3 casos (6,38) 

tricoepitelioma, epitelioma sebáceo, mixoma e fibroma tiveram apenas apenas 1 caso 

cada registrado (2,13%) (quadro 2). 
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Quadro 2 - Distribuição de dermatopatias neoplásicas malignas e benigna. Fonte: Arquivo pessoal 

Comportamento 

biológico Neoplasias cutâneas total % 

M
A

L
IG

N
O

 

Carcinoma das glândulas 

perianais 1 2,13% 

Carcinoma da glândula de 

Meibômio 1 2,13% 

Carcinoma de cél. de glând. 

sudoripara 1 2,13% 

Carcinoma de células 

hepatóide 2 4,26% 

Carcinoma sebáceo 4 8,51% 

Fibrossarcoma 1 2,13% 

Hemangiopericitoma 1 2,13% 

Hemangiossarcoma 5 10,64% 

Linfoma cutâneo 5 10,64% 

Epitelioma de glândula sebácia  1 2,13% 

Mastocitoma 7 14,89%. 

Melanoma amelanocítico 2 4,26% 

Tumor venéreo transmissível 

cutâneo 4 8,51% 

Tumor de bainha de nervo 

periférico 2 4,26% 

B
E

N
IG

N
O

 

Adenoma Sebáceo 4 10,63% 

Fibroma 1 2,13% 

Hemangioma 3 6,38%. 

Mixoma cutâneo 1 2,13% 

Tricoepitelioma 1 2,13% 

 Total 47 100% 

 

 

4 - DISCUSSÃO 

A dermatologia veterinária, através de uma sistemática simples, vem se 

mostrando extremamente importante para o diagnóstico final das dermatopatias que 

muitas vezes mostram uma clínica com sinais inespecíficos 16. O presente trabalho 

apresentou uma frequência de 26,79% das dermatopatias entre o total de consultas, 

números levemente inferiores aos da pesquisa de Cardoso et al 17, entretanto maiores do 

que Andrade et al 18, que identificaram respectivamente, 31,38% e 17,88% do total de 

animais atendidos em seus trabalhos, sendo este último estritamente feito com animais 

acima de 6 anos de idade e dentro da faixa etária em que há mais probabilidade do 

desenvolvimento de células neoplásicas 2.  
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Entre os municipios da zona metropolitana de João Pessoa, a mesma obteve 32 

registros (68,09%) entre o total de neoplasias, um número bem maior se em comparação 

as outras cidades que compõe essa área (Cabadelo, Conde, Lucena, Santa Rita e 

Bayeux). Além da densidade populacional ser maior em João Pessoa, a pouca 

disponibilidade de serviços veterinários nas periferias da zona metropolitana de João 

Pessoa, entretanto, correlações dessa natureza precisam de maior investigação. 

Foi possível obter a frequência das dermatopatias neoplásicas entre todas as 

dermatopatias diagnosticadas, 47 casos, ou 8,02% do total de cães que participaram do 

levantamento, número parecido com os observados por Andrade et al 18: 8,16%. Na 

pesquisa levantada e neste estudo a frequência de neoplasias foi superior aos 

visualizados por MecVean et al 19 onde os casos de neoplasias em cães eram de apenas 

1,12% a cada 100.000 animais, isso reforça a ideia de que com a longevidade alcançada 

por esses animais, as doenças degenerativas vão se tornado mais corriqueiras. 

 Trabalhos antigos como o de Silveira et al 20 e Villamil et al 21 até os mais 

atuais como o de Andrade et al 18 convergem para um ponto em comum com um dos 

levantamentos deste trabalho: a idade ser um fator preponderante para o surgimento de 

neoplasias. Animais de 4,1 anos a maior que 10 anos representaram 74,46% do total de 

cães acometidos por neoplasias de pele, entretanto, a faixa mais afetada pelas 

dermatopatias neoplásicas fora a de 4,1 aos 6 anos, com média de 6,56 anos, 

diferentemente de Miller, Griffin e Campbell 22 que apontaram para uma média de 10,5 

anos de idade, e Lima et al 13 que apontou a média de 7,7. Esses dados evidenciam uma 

precocização do surgimento das neoplasias por múltiplos fatores, tendo a exposição aos 

raios ultra violeta e o aumento da vigilância dos tutores a seus pets um papel 

fundamental nessa mudança de padrão.  

Quanto ao sexo dos animais, 63,83% eram machos, enquanto 36,17% eram 

fêmeas, uma diferença relativa considerável, quase 2:1, números diferentes dos de 

Bastos et al 12 e Santos et al 23 que apontaram para as fêmeas como as mais acometidas 

por neoplasias de pele. Essa discrepância pode ser atribuída ao número de animais 

inferior da atual pesquisa e pelo fato de cães sem raça definida (SRD) machos 

representarem 31,91% dos casos totais, mostrando uma preferência aos machos por 

parte da população local. Quanto as raças dos animais, os cães SRD são minoria se 

comparados aos de raça definida, entretanto, apareceram duas vezes mais (42,55%) que 
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o número de Poodles (21,27%), primeiro da classe de cães de raça definida, reforçando 

que não necessariamente a herdabilidade dos genes são, exclusivamente, o principal 

motivo pelos desenvolvimentos das neoplasias, e que o ambiente tem grande influência 

(5). Há uma grande variação de raças definidas no estudo, 10 no total, duas se 

sobressaem, Poodle e Pitbull, que apresentaram números mais expressivos, semelhante 

a Lima et al 13 e Santos et al 23, mostrando uma predisposição genética de 

desenvolvimento de neoplasias nestas raças na fase adulta. 

Ao olhar para frequência das neoplasias benignas e malignas, este segundo 

grupo se destacou com 78,72% do total de diagnósticos, números superiores aos 

encontrados por Fernandes et al 24 e Santos et al 23, sendo mastocitomas e linfomas 

cutâneos os mais estaticamente relevantes. Mastocitomas são as neoplasias mais 

frequentes em cães 5. Assim como neste levantamento, outras pesquisas retrospectivas 

também apontaram para uma grande relevância desta dermatopatia neoplásica 23, 25. Este 

levantamento não apontou pra uma predileção por determinada raça, entretanto, a 

literatura aponta para predileção da raça Boxer 2. Além disso, todos os casos foram em 

cães machos, diferente dos dados levantados por Souza et al 8 e Vail, Thamm e Liptak 5 

que não apontaram para predileção por macho ou fêmea, o que traz uma nova 

perspectiva para o surgimento dessas neoplasias. 

Quanto as neoplasias benignas, o adenoma sebáceo e o hemangioma foram as 

neoplasias que apresentaram maior relevância na pesquisa, representando 

respectivamente 10,63% e 6,38% do total de tumores cutâneos. Com 100% dos casos 

envolvendo fêmeas da raça Poodle, o adenoma sebáceo se sobressai como a neoplasia 

mais avaliável, sendo apontado como o terceiro mais comuns em cães 26, e tendo 

predileção pela raça Poodles e por fêmeas 22, mostrando que o ambiente pouco 

influencia nesse tipo de neoplasia, mas sim a herdabilidade genética. 

Ao analisar os métodos de diagnósticos complementares verificou-se que os 

exames citológicos e histopatológicos foram os únicos utilizados para determinar as 

neoplasias, com ênfase no segundo método, com entorno de 79,25%, destacando a 

relevância do exame para o diagnóstico final e definição do melhor plano terapêutico 27, 

que, por mais que seja mais custoso que o exame citológico, é autorizado, visto o nível 

de gravidade que significa a palavra “neoplasia” aos ouvidos do tutor. A citologia é um 

método muito usado na rotina laboratorial, especialmente para diagnosticar neoplasias 
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mesenquimais de células redondas, como é o caso dos Tumores Venéreos 

Transmissível, onde todos os 4 casos foram confirmados por exame citológico, 

metodologia apontada como confiável 28 e reproduzida por Silva et al 29 que em sua 

pesquisa utilizou apenas este método. 

 

5 – CONCLUSÕES 

Os resultados do presente estudo possibilitaram concluir a ocorrência de 

significativa taxa de neoplasias cutâneas em cães na região metropolitana de João 

Pessoa. Com a análise dos dados coletados foi possível apontar uma alta frequência de 

dermatopatias neoplásicas em cães adultos, sobretudo machos, destacando a 

importância da intervenção veterinária para um diagnóstico precoce e longevidade do 

animal. Fatores genéticos e ambientais são fatores intrínsecos ao surgimento das 

neoplasias. A predominância de neoplasias malignas sobre as benignas expõe a 

necessidade de cuidados preventivos e rápida resposta às alterações dermatológicas 

observadas nos cães, especialmente a partir dos 4 anos de idade. Exames laboratoriais 

como o exame histopatológico podem ser decisivos para fechar o diagnóstico do cão e o 

acesso a ele precisa ser facilitado e encorajado para garantir um tratamento adequado, 

dando melhor qualidade de vida para os animais afetados por dermatopatias neoplásicas. 
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